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APRESENTAÇÃO


			Ao longo da história, a música sacra passou por várias metamorfoses de diversas naturezas e gerou conflitos envolvendo seus agentes e religiosos em todo o cristianismo. Mudanças estruturais ocorreram tanto no catolicismo quanto no protestantismo, com a reforma protestante, e atualmente com os novos ritmos e estilos musicais que surgiram no meio evangélico com o aparecimento do movimento musical gospel.


			A música sacra litúrgica tem sido alvo de discussões, principalmente, no que se refere às relações entre pastores, ministros de louvor, musicistas, sonoplastas e fiéis. Existe certa preocupação de pastores e demais líderes dessas igrejas quanto ao que tem acontecido ultimamente, no que diz respeito às inovações relacionadas à utilização da música sacra na liturgia cúltica. 
As mudanças acontecem gradativamente, sobretudo quando ocorre a substituição de ministros de louvor que, via de regra, acontece dominicalmente, associado aos modelos litúrgico-musicais apresentados pelas organizações paraeclesiásticas, em programas de televisão e em shows gospel ao vivo, e até em igrejas, o que tem influenciado as igrejas históricas e produzido modificações em suas práticas musicais cúlticas. 


			A utilização da música sacra na liturgia cúltica tem muito a ver com o estilo e com a cultura da comunidade religiosa, ou com o estilo utilizado pelos ministros de louvor, às vezes diferente do estilo implantado e consolidado pela igreja. Os fiéis devem incorporar as inovações porque aquele é seu ambiente cultural, embora modificado, às vezes, inconscientemente, não porque seja certo ou errado, mas porque são mudanças que ocorrem em um processo de metamorfose musical, desde os primórdios da história, sempre confrontando a tradição com a inovação.


			Este trabalho está alicerçado em: Candé, Carpeaux, Grout e Palisca, Magnani, Mallavibarrena, Griffits, e Massin, para os aspectos históricos relacionados à música sacra ocidental; Braga, Ichter e Sousa, para os enfoques históricos da música sacra no Brasil; Mendonça, Campos, para os movimentos pentecostais; Dolghie, Cunha e Mendonça, para os pontos atinentes ao movimento musical gospel e mercado gospel. Como fundamentação sociológica utilizo: Adorno, Debord, Hervieu-Léger, Mariz e Willaime; para as questões conceituais sobre liturgia, utilizo Castellano, Chupungco, Flores, Gerhards e Kranemann, López Martín, Maraschin, Neunheuser.


			Compreendo que será de grande relevância lançar um olhar crítico sobre a realidade das atividades musicais dessas igrejas, o que também possibilitará conhecer a realidade, no que diz respeito às atividades musicais das demais igrejas. Além disso, identificar e refletir sobre os aspectos qualitativos das atividades musicais, revelando concepções, estratégias, situações e processos que caracterizam as práticas musicais consolidadas nessas igrejas.


			Ao longo dos tempos, percebi certa “pentecostalização musical”, sobretudo nas igrejas protestantes históricas, herdeiras de uma hinódia tradicional. Diante da crescente produção e disseminação do repertório musical gospel, sua influência e suas práticas cúlticas são inevitáveis no protestantismo histórico. Mesmo assim, existe dificuldade de se admitir tal “pentecostalização musical”. As mudanças são vistas com desconfiança e, às vezes, até com certa oposição.


			Apesar de essa palavra não existir no vernáculo, tem sido muito empregada ultimamente, sobretudo pela chamada “elite culta evangélica”, o termo “pentecostalização musical”, utilizado por mim, é empregado de forma pejorativa, de maneira que tal processo, endógeno e ameaçador, é compreendido pelos tradicionais como uma degeneração, já que o protestantismo histórico brasileiro é entendido, por muitos, como imutável. 


			Assim sendo, entendo a “pentecostalização musical” como uma degenerescência da música sacra litúrgica nas igrejas protestantes históricas. Nesse caso, quando a forma musical triunfa sobre o conteúdo constitui um perigo para qualquer um dos campos, seja o neopentecostal, seja o pentecostal, seja o tradicional.


			A música sacra litúrgica tradicional perdeu a sua hegemonia e o espaço conquistados nos serviços cúlticos das igrejas históricas; espaço este ocupado pela música sacra litúrgica contemporânea, aqui representada pela música gospel, que se apresenta como uma grande ameaça para essas igrejas, quando utilizam seu repertório musical na liturgia cúltica. 


			Nesse sentido, a música sacra litúrgica apresenta-se como um elemento discutível, forte e poderoso, causando rupturas litúrgicas nesse processo de “pentecostalização musical”. Porque esse processo ocorre, como ocorre, e porque ocorre dessa forma, e não de forma diferente, é o que pretendo demonstrar.


			A complexidade e as especificidades dos conteúdos de música devem nos levar a refletir sobre a diversidade de questões e de alternativas desse campo para, assim, compreendermos os aspectos relacionados à utilização da música sacra litúrgica nas igrejas em tela.


			O autor


			





PREFÁCIO


			O livro de Waldir Pereira da Silva é fruto de sua pesquisa de doutorado a qual tive o prazer de orientar. Waldir, além de professor de Música na Universidade Federal do Tocantins, é maestro, músico e tem larga experiência em música sacra litúrgica. Ele presenciou e viveu a transição da hinódia evangélica brasileira herdada dos missionários protestantes e pentecostais para aquilo que hoje chamamos de música gospel que, diga-se, não tem nada a ver com a música dos negros batistas americanos nos séculos XIX e XX. Em seu livro, Waldir discorre sobre a música cristã, desde seus primórdios até os dias de hoje, apontando as especificidades do canto católico e protestante até tudo se transformar nessa sonoridade branca e apelativa que pouco se distingue do show business.


			A música nas igrejas tem múltiplas funções além de seu uso litúrgico e de adoração a Deus. Ela é instrumento de catequese, de motivação, de catarse e de produção da identidade comunitária. Ela é missionária, decanta e sedimenta doutrinas. Ela introduz os espíritos no ambiente de culto, prepara para o anúncio da Palavra e encerra a reunião. Ela é onipresente na história e na vida das igrejas. Sem a música, o cristianismo, tal qual nós o conhecemos, sequer poderia ser concebido.


			A música litúrgica é um aspecto da grande tradição musical do cristianismo. É a esse aspecto que Waldir dedicou sua pesquisa transformada aqui em livro. Ele compara quatro igrejas da cidade de Montes Claros, em Minas Gerais, pertencentes a dois ramos tradicionais do protestantismo: os batistas e os presbiterianos. Acompanhando as mudanças ao longo dos anos, as rupturas e as permanências na forma e no uso da música em cada culto, o autor traça a mudança na própria cultura religiosa dessas comunidades. Na história do protestantismo no Brasil, não foram poucas as vezes em que a música sacra funcionou como o pivô de cisões, disputas e inimizades entre fiéis, entre gerações e entre lideranças. Para além da fruição e da devoção, a música litúrgica é, com propriedade, abordada em seus aspectos históricos e sociológicos.


			Por muito que se estude o fenômeno musical nas igrejas, católicas e evangélicas, sempre estaremos aquém do sentido, da importância e do papel que essa forma de expressão religiosa permite intuir. O livro de Waldir, dessa maneira, é uma importante contribuição para se entender, não apenas a história da música litúrgica, mas também a própria história das igrejas. 


			Edin Sued Abumanssur


			Coordenador do PEPG em Ciência da Religião


			Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
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CAPÍTULO I


			QUESTÕES CONCEITUAIS SOBRE LITURGIA


			Neste capítulo, apresento questões conceituais sobre liturgia, sua origem, história e modificações, considerações sobre o culto cristão, desde os primórdios até os nossos dias, assim como as atividades musicais cúlticas nas igrejas batistas e presbiterianas históricas de Montes Claros-MG. Procurei estudar o passado para compreender o presente e projetar o futuro, no que diz respeito à música sacra litúrgica e sua utilização nas igrejas em tela, que constituíram o universo da pesquisa.


			1.1 Epistemologia da liturgia e sua história


			A palavra liturgia vem do grego leitourgia, vocábulo composto pelas palavras ergon, que significa trabalho, e laós, que significa povo; portanto significa serviço público ou serviço de culto. Porém essa definição fica em aberto, caso se refira ao serviço de Deus ao homem ou ao serviço do homem para com Deus, ou a ambos os serviços.


			Segundo Castellano (2008, p. 36): 


			Leitourghia e afins, derivados da raiz leit (laos, povo) e ergon (ação, obra), os conceitos de serviço, obra pública, ação cultural, que em hebraico pertencem às palavras abodáh ou sherét. O primeiro termo refere-se à obra realizada; o segundo, aos sentimentos com os quais é realizada.


			Em princípio, a liturgia designava certos préstimos dos cidadãos, como a realização de um serviço para o Estado, o pagamento de tributos; serviços para o povo, contribuições para alimentar os pobres. Entretanto existe uma duplicidade de significados para a palavra liturgia, quando esse termo secular adquire um significado religioso, a partir do Novo Testamento que o relaciona com o serviço cúltico prestado pelo povo à divindade, considerando que, culturalmente, esse conceito surgiu cerca de dois séculos antes de Cristo. Aplicando às igrejas protestantes, posso dizer que liturgia é a organização sequencial dos serviços nos cultos religiosos e respectivos hinos e cânticos.


			Aplicando-se ao culto, os conceitos de liturgia surgiram antes da era cristã. No Velho Testamento, a liturgia se referia aos serviços religiosos relacionados aos sacrifícios no templo de Jerusalém. Na era cristã, a palavra liturgia ainda se refere ao serviço sacerdotal do Velho Testamento, mas se refere também a um serviço público de coleta de impostos com um significado de serviço de caridade, prevalecendo, porém, o sentido de uma reunião cristã para determinada celebração, com o serviço sacrificial designando o serviço do apóstolo, uma reunião cristã para a celebração litúrgica. 


			Citando Festugière e Navatel, Flores (2006, p. 153) apresenta, respectivamente, duas definições de liturgia: na primeira, “A liturgia é o culto exterior que a Igreja presta a Deus”; e, na segunda, “A liturgia é a parte sensível, cerimonial e decorativa do culto católico”. Semelhantemente, esse cerimonial, assim como os aspectos decorativos, plásticos e estéticos, aconteceu também na liturgia do culto protestante, ao longo da história, a começar pelos trajes e gestos dos pastores, regentes de coro, de orquestras e de coristas, embora o autor se refira ao aspecto cerimonial e decorativo do culto católico. 


			No Novo Testamento, a liturgia pode ser entendida como todas as práticas utilizadas nos rituais cúlticos realizadas pelos seguidores de Cristo, em que os textos advindos da literatura judaica, assim como os hinos e as orações, compunham a liturgia cúltica e enfatizavam a ação de Deus. Portanto, a ênfase não estava na atividade do homem, mas naquilo que Deus fazia por esse homem por intermédio de Jesus Cristo, não se referindo, especificamente, a uma liturgia cristã para a igreja do primeiro século, sem relato das partes de um culto em uma sequência lógica; apresenta apenas aspectos litúrgicos gerais relacionados às leituras, aos hinos e às orações. 


			O Didaquê, obra do primeiro século, de valor histórico e teológico, dizia que o auge do culto estava na celebração da ceia e com instruções sobre o batismo, citando também a oração do Pai Nosso. Ao lado do Didaquê, a carta de Santo Inácio de Antioquia, importante registro histórico da igreja do primeiro século, aborda questões litúrgicas, mas não se refere a formas litúrgicas. No século seguinte, a Epístola a Diogneto, também obra de destaque na época, refere-se a questões litúrgicas, mas não se refere à forma como deviam ser realizadas.


			Sintetizando as definições, a liturgia é uma ordem empregada ao culto público a fim de ordenar e organizar, compreensivelmente, as diversas etapas que compõem o serviço, de forma a evitar uma desordem e o caos.


			As cartas paulinas, mais especificamente escritas às igrejas em Éfeso e Colossos, referindo-se à música sacra litúrgica, resumem-se a dizer com quais elementos os fiéis deveriam louvar a Deus: salmos, hinos e cânticos espirituais. Entretanto, nos versículos específicos sobre música sacra escritos para a igreja que surgia, o apóstolo não se refere à forma da liturgia do culto. As informações são insuficientes para se ter uma ideia de como acontecia essa liturgia, deixando claro apenas que os salmos eram também lidos. O apóstolo também deixa claro que o conteúdo dos textos cantados deveria ensinar, admoestar e aconselhar por meio de salmos, hinos e cânticos espirituais.


			De acordo com Flores:


			[...] a Tradição apostólica, de Hipólito de Roma, no ano de 215, referindo-se a uma série de fórmulas litúrgicas, manifesta a preocupação de conservar uma tradição, que se sente ameaçada por possíveis erros, fruto de ignorância e superstição, que poderiam dar um pano de fundo “mágico”, típico da religião pagã (2006, p. 42).


			Especificamente no século XXI, essa preocupação com a preservação de uma tradição litúrgica não é percebida nas igrejas pentecostais e neopentecostais, assim como, em menor escala, em muitas igrejas batistas históricas que, mesmo se reunindo em convenções e associações em nível nacional, estadual e regional, essa preocupação em preservar uma tradição litúrgica não é percebida. Esse assunto, quando abordado, acontece de forma superficial e sucinta por meio de conferências, mensagens e palestras sobre o culto cristão.


			Dessa forma, procura-se preservar e respeitar a autonomia das igrejas batistas, não lhes impondo formas litúrgicas cúlticas. A literatura produzida pelos batistas a esse respeito, à que tive acesso, carece de aprofundamento, pois aparece mesclada com práticas litúrgico-musicais semelhantes às do pentecostalismo e do neopentecostalismo, sem compromisso com a preservação da tradição litúrgica, enfatizando e explorando aspectos relacionados ao apelo emocional. Sendo assim, a autonomia das igrejas batistas históricas tem levado cada igreja a observar apenas uma ordem de culto, apresentando modificações em sua liturgia, a partir do nome que se convencionou em chamar de “ordem de culto”, o que caracteriza uma grande mudança a partir da nomenclatura. 


			No presbiterianismo, que não se reúne em convenções e associações, o Supremo Concílio tem manifestado certa preocupação com a preservação de uma tradição litúrgica, mas muitas igrejas, via de regra, ao longo da história, promovem modificações em sua liturgia cúltica, assemelhando-se também, em alguns aspectos, aos batistas históricos que observam apenas uma ordem de culto.


			Acrescenta-se ainda que a passagem, em Roma, nos fins do século III, da língua grega para a latina na liturgia foi uma autêntica “adaptação” e, frequentemente, uma verdadeira criação, levando em conta as exigências próprias da mentalidade latina e romana. Entende-se, portanto, que a passagem da língua grega para a latina constitui também uma grande mudança.


			A mudança da língua grega para a latina na liturgia católica pode ser comparada atualmente, em se tratando de música sacra litúrgica, com a mudança progressiva da utilização da música sacra litúrgica tradicional, que compõe a hinódia oficial das igrejas batistas e presbiterianas históricas brasileiras, para um novo estilo de música religiosa contemporânea que está sendo “adaptado” e introduzido em seus serviços cúlticos, a música denominada gospel, uma hinódia não oficial. Essa também é uma grande mudança litúrgico-musical que está ocorrendo no protestantismo histórico.


			Nos primeiros séculos, mais precisamente no século IV, Gregório Magno, em sua reforma, produziu uma recodificação da liturgia com a determinação de várias partes para os vários serviços religiosos durante o ano. 
A liturgia desenvolveu-se de forma mais rápida a partir do reconhecimento do cristianismo que levou a igreja a ser reconhecida como uma instituição. Daí surgiu o coral gregoriano que é considerado por Carpeaux (2001, 
p. 20) como “A única música litúrgica católica que conta para o Ocidente. [...] Concebeu espécie de monopólio na Igreja romana”. No século XVI, com Lutero, surge o coral luterano, o qual marcou a música sacra litúrgica protestante com características bem distintas, que serão analisadas no capítulo seguinte. A transição do coral gregoriano para o coral luterano também é entendida como uma grande mudança na música sacra litúrgica. A partir de então, o protestantismo passou a ter seu coral, o coral luterano. Se o coral gregoriano se tornou uma espécie de monopólio da igreja católica, o coral luterano se tornou um monopólio da igreja protestante.


			Quanto às atividades musicais nas celebrações litúrgicas, Maraschin diz que:


			Santo Agostinho achava que durante a liturgia os fiéis deveriam estar sempre cantando, com as seguintes exceções: por ocasião da leitura das Escrituras, da pregação, das orações proferidas pelo bispo e quando o diácono especifica as intenções da litania ou da oração comunitária (1996, p. 115).


			Nessa época a música sacra litúrgica já fazia parte das celebrações como elemento indispensável e insubstituível, especialmente a música vocal. O fato de estar sempre cantando, exceto nos momentos de utilização da voz falada pelo celebrante e seus assistentes, denota um maior tempo para a música, que caracteriza sua importância e sua função. Santo Agostinho apreciava a música vocal, no entanto condenava a utilização de canções levianas e frívolas no culto a Deus. As litanias1, quando cantadas pelos clérigos, exigiam os responsos dos fiéis que, nos finais das orações, deveriam responder com améns.


			Entretanto Neunheuser afirma:


			Nas igrejas menores os fiéis eram incapazes de ler e cantar, enquanto faltavam ministros incumbidos de realizar esses ofícios. Acabou-se assim por confiar tudo ao sacerdote, acentuando em conseqüência sempre mais sua função; ele é enfim o único, “atuante”, enquanto os fiéis assistem de preferência passivamente. (2007, p. 150).


			Com essa função dupla do sacerdote, nas igrejas menores, monopolizavam-se as atividades na celebração, pois só eles utilizavam a voz falada e a voz cantada em todas as partes da liturgia. Em relação às igrejas protestantes históricas, também as pequenas, ultimamente, os pastores praticamente cuidam da exposição da palavra, com ampla participação dos ministérios de louvor que realizam muitas atividades antes reservadas somente aos pastores. Nesse caso, houve uma distribuição de atividades musicais cúlticas em que os pastores não são os únicos atuantes e, portanto, não são o centro das atenções, pois os musicistas dividem com eles esse espaço cúltico e as atenções.


			Em relação ao centro das atenções nos serviços cúlticos não ser somente os pastores, depois dividido com os músicos, me chama a atenção, especificamente em algumas igrejas históricas, a figura do baterista que converge para si as atenções por fatores estéticos e audiovisuais devido ao “barulho” que produz no templo, não se esquecendo do guitarrista que demonstra seu virtuosismo nos solos, ou o vocalista que demonstra a sua “técnica vocal” mais “desenvolvida” em relação aos demais fiéis, mas que recebe uma grande ajuda do microfone.


			Devido aos problemas de acústica das igrejas, tentou-se diminuir o volume dos instrumentos musicais, utilizando para a bateria um “aquário”, ou seja, uma “casinha de vidro” para a bateria e, logicamente, para o baterista, que passava a ser o centro das atenções. O que chama a atenção de muitos é a gesticulação do baterista, ou seja, o modo de expressão que usa: corpo, mãos, braços e expressões fisionômicas denotando mais força e mais volume do som, porém os fiéis ouvem um som com menor volume em relação aos outros instrumentos, e isso lhes chama a atenção. Quando os primeiros aquários foram introduzidos nos templos religiosos, aqueles que não gostavam da bateria e de alguns bateristas faziam uma “brincadeira de mau gosto” e diziam: “Se é um aquário então façam ele até o teto e encham de água para que o baterista não saia de lá vivo”.


			Sobre essa prática, o sacerdote como o “único” atuante e os fiéis apenas como assistentes, Flores (2006, p. 44) diz que “A involução chegou a seu máximo, tanto que a liturgia se identificava como exteriorismo rubricista e já não mais como centro da vida e da experiência cristã, mediante a qual se comunicava aos seres humanos o mistério de Deus em Cristo”. Nesse caso, a liturgia já se assemelhava a um monólogo de uma peça teatral.


			Nessa época houve empenho dos papas no sentido de fazerem estudos para uma revisão da liturgia e da música sacra litúrgica. A autoridade dos concílios e dos chefes da igreja católica determinou critérios que faziam discriminação entre a “boa” música e a música “ruim”, que poderia elevar a alma ou produzir efeitos negativos. 


			De forma análoga, no século XVI, Lutero, de certa forma, impôs seus critérios discriminatórios para o repertório musical cúltico da igreja que surgia, assunto a ser aprofundado no capítulo seguinte. A autoridade papal na época, no que diz respeito à escolha do repertório musical, selecionava o que podia e o que não podia ser cantado. Essa “discriminação”, séculos depois, ainda permanece em igrejas protestantes históricas, onde os ministros de louvor, leigos, têm a prerrogativa de escolher entre a “boa” música e a música “ruim” para ser utilizada nos serviços cúlticos da igreja do presente século. Eles, os padres, criam no poder da música para elevar a alma à contemplação das coisas divinas, o que podia influenciar, positiva ou negativamente, o caráter de quem a ouvia.


			Em um contexto musical sacro que aponta para a exterioridade, já nessa época, transformou-se em um grande espetáculo teatral, modificando a essência da liturgia. Aprofundando-se nessa matéria, Flores (2006) denomina essas mudanças de “inflação na liturgia” e acrescenta que:


			O perigo maior foi determinado pela chamada “inflação na liturgia”, na qual o aparato, na medida em que era cada vez mais exterior, tornava maior e mais profunda a incompreensibilidade dos ritos. Nessa situação, achamo-nos diante de uma liturgia que se torna espetáculo, de modo que estamos muito longe de uma liturgia que se faz vida (p. 47).


			Em uma liturgia que se assemelha a uma grande peça teatral, na qual prevalecem os aspectos estéticos, por meio das performances musicais, a beleza plástica das cores das vestimentas e dos movimentos corporais que prevalecem sobre o sagrado é o que Flores chama de “inflação na liturgia”. Portanto, essa “inflação na liturgia” pode acontecer nos cultos show, muitas vezes dentro de muitas igrejas na atualidade, ou nos shows gospel caracterizados pelos aspectos estéticos e performáticos que fazem parte também de seu escopo, como os próprios nomes indicam. 


			Debord (1997, p. 14) diz que: “O espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediada por imagens”. Nesse sentido, um espetáculo cúltico caracteriza-se pela relação social entre os protagonistas e os fiéis. Para esse autor: “o espetáculo constitui o modelo atual da vida dominante da sociedade”. Contudo existem casos em que esse espetáculo se caracteriza pelas performances de muitos pastores e pregadores.


			Concluindo, vive-se, neste século, em algumas igrejas históricas, um período que pode ser classificado como “espetacularização do culto”, mais especificamente nos momentos musicais, caracterizando certo drama litúrgico-musical. Por drama litúrgico-musical, entende-se como sendo uma ação teatral cantada durante os ofícios para a edificação dos fiéis e que contribui para enriquecer e embelezar a liturgia cúltica.


			Em termos de “embelezamento” da liturgia cúltica, essa filosofia não difere muito dos tempos medievais, em que esse “embelezamento” da liturgia estava nas cores das vestes sacerdotais e nos movimentos corporais, com o diferencial de que atualmente os movimentos corporais ocorrem por parte dos dirigentes e dos fiéis que apresentam também a mesma coreografia utilizando o corpo: braços acenando e mãos batendo palmas facilitando a expressão corporal, em muitos casos, produzindo um grande espetáculo teatral.


			1.2 A música sacra LITÚRGICA nos serviços religiosos: o ofício e a missa


			Na história da música, a música sacra sempre esteve presente nos ofícios religiosos desde a antiguidade, passando pelas primeiras comunidades cristãs, até nossos dias. A música sacra litúrgica deve, acima de tudo, refletir o sagrado, a fé, os ensinamentos de Cristo, e não apelar aos sentidos, às paixões humanas. 


			As duas categorias principais de serviços religiosos da igreja católica, de acordo com Grout e Palisca, são o ofício e a missa:


			O ofício, celebrado pelo clero secular e pelos membros das ordens religiosas, compõe-se de orações, salmos, cânticos, antífonas, responsos, hinos e leituras. A música para os ofícios está compilada num livro litúrgico chamado Antiphonale, ou Antifonário. Os principais momentos musicais dos ofícios são o canto dos salmos, com as respectivas antífonas, o canto dos hinos e dos cânticos e a entoação das lições (passagem das Escrituras), com os respectivos responsórios. (GROUT; PALISCA, 2007, p. 51).


			Em se tratando de música sacra, as vésperas, as matinas, que compostas de cantos antigos, e as laudas, que são os ofícios mais importantes que compõem a liturgia dessa igreja, uma forma plena de celebrar a missa solene (missa solenmis) consta de peças cantadas por um celebrante, um diácono ou um subdiácono, além do cantochão, ou canto polifônico, interpretado por um coro e/ou pela congregação. Nesses serviços religiosos da igreja católica, são utilizadas músicas específicas para cada momento litúrgico.


			Quanto ao ordinário da missa solene, havia uma sequência das músicas (Kyrie, Glória, Credo, Sanctus, Agnus Dei e Ita, missa est) que deveriam ser cantadas no Introito da Liturgia da Palavra, e na Liturgia da Eucaristia, respectivamente, e como deveriam ser executadas as antífonas2 e os salmos. Existia, portanto, uma sequência lógica na ordem em que as músicas eram apresentadas e por quem deveriam ser executadas.


			A Liturgia Tridentina é a liturgia da missa do rito romano que foi publicada no período de 1570 a 1962, celebrada em todo o mundo católico. Nessa liturgia, não havia participação musical dos fiéis nos cantos, e houve um período em que as mulheres não cantavam nas celebrações litúrgicas dentro das igrejas, e as músicas utilizadas nas liturgias eram executadas pelos clérigos e pelo coro, em latim, com músicas sendo cantadas em todas as partes da celebração, desde a entrada dos clérigos, com uma antífona para o introito.


			Já que as mulheres não cantavam nas celebrações católicas em séculos da liturgia tridentina; na segunda metade do século XX, pode-se constatar as mulheres ocupando lugar de destaque nos serviços musicais cúlticos das igrejas protestantes, cantando, pregando. Muitas são diaconisas e outras, ordenadas ao ministério da palavra e, em muitas igrejas, há mulheres atuando também como ministras de louvor, instrumentistas, tocando violão, guitarra, bateria, teclado, instrumentos de percussão, dentre outros instrumentos; o que pode ser constatado no último capítulo deste trabalho com a tabulação dos dados e a análise dos questionários aplicados aos integrantes dos ministérios de louvor das igrejas pesquisadas.


			Essas antífonas destinavam-se originalmente mais a um grupo de cantores do que a solistas, por um coro ou dois coros que se alternavam, e consistiam de um salmo que era cantado para a entrada do celebrante, que posteriormente ficou reduzido à antífona com apenas um versículo do salmo. O coral participava no introito, e a participação dos solistas acontecia nos graduais e aleluias, assim como os responsos entre o solista e o coral, e o padre e o coral. Nos graduais, as melodias são mais ornamentadas, e as aleluias consistem num refrão sobre a palavra aleluia; o solista canta a palavra aleluia, e o coro repete da maneira que compreende. Já os tractos são os cantos mais longos da liturgia, em parte porque há textos longos, e em parte porque suas melodias são alongadas pelo uso de melismas, ou seja, pela utilização de várias notas para uma palavra ou sílaba, o que torna a frase musical mais longa.


			Por sua vez, os responsórios são refrões de versículos com os quais o coro responde aos versículos dos salmos cantados pelos solistas. Com o tempo, esses responsórios tornaram-se grandes peças com vocalizes3, geralmente em três partes: refrão/versículo/refrão. Já o magnificat era cantado sob uma fórmula muito semelhante à dos salmos, como o último canto do serviço.


			Nessa liturgia, os fiéis comportavam-se praticamente como expectadores. Sobre as funções dos clérigos e a postura dos fiéis, Flores (2006, p. 45) sintetiza: “Portanto, o clero faz a liturgia, o povo assiste a liturgia. Cria-se uma ruptura entre uma liturgia clericalizada e o povo que busca nas devoções a alternativa de uma liturgia que não compreende e na qual não participa”. Assim sendo, em boa parte da Idade Média, a liturgia comunitária cedeu lugar a uma liturgia clerical. Neunheuser (2007, p. 165) refere-se aos aspectos negativos da época dessa liturgia, falando da “Distância sempre crescente entre celebrantes e fiéis; assistência passiva; o povo contenta-se só em ‘ver’; poucas comunhões; preponderância do método alegórico na interpretação dos ritos”. Para esse teórico, os clérigos colocavam-se em um patamar que os separava dos fiéis; assim, esses fiéis “assistiam” às representações cênicas e musicais desenvolvidas pelos celebrantes. 


			A música sacra litúrgica ambrosiana também apresenta grandes vocalizes, porém com maiores graus de dificuldade técnica e musical para a execução, isto é, cantar uma determinada melodia em cima de uma vogal era reservado somente às vozes bem treinadas, tornando, assim, as melodias mais enriquecidas por esses ornamentos. Destacam-se, nesse modelo litúrgico, as aclamações, antífonas e os responsos. Sendo assim, também na liturgia ambrosiana, restava aos fiéis leigos em música praticamente assistir à execução de uma performance vocal que privilegiava o virtuosismo vocal na execução desses vocalizes. 


			Um grande legado foi a compilação de um repertório sacro litúrgico contido na obra Magnus Liber Gradualis et Antiphonaris, coleção litúrgica de importância universal que apresenta motetos, composições a três vozes, tendo como melodia principal um canto gregoriano com discantes, ou seja, uma linha escrita, ou improvisada, acrescida à melodia de um hino. A maioria dos motetos tem um texto deferente para cada voz, e a forma habitual de identificá-lo é pelo título composto. Sabe-se que, no século IX, já existiam cinco escolas de Canto Litúrgico: Bizantina, Ambrosiana, Galicana, Visigótica e Gregoriana, ou Romana. Para a época, essa grande quantidade de escolas especializadas em canto litúrgico deve-se ao alto grau de dificuldades rítmicas e melódicas do repertório musical litúrgico, assim como também à grande demanda devido às dificuldades dos músicos, levando-os a procurarem essas escolas não só pelas dificuldades musicais e técnicas encontradas na execução do repertório musical litúrgico, mas também pela multiplicidade de gêneros musicais existentes, cada um com suas especificidades e características estilísticas.


			Os motetos, cantados a três vozes, continham certo grau de dificuldade harmônica, acrescida das dificuldades técnicas para sua execução e as partes em descanto, que exigiam muita musicalidade e domínio teórico-musical. O descanto consistia em uma ou mais vozes, no caso do moteto, que entoavam melodias diferentes, e aparecia uma voz em descanto executando uma melodia superior improvisada. Esse gênero musical era executado pelos clérigos e pelo coro, geralmente alunos das escolas especializadas em música.


			Nos primeiros séculos do cristianismo, havia os defensores da música sacra litúrgica de qualidade, por isso ela chegou até nós; mas também havia aqueles que procuravam, até mesmo, desqualificá-la. Atualmente, há vários ascetas, clérigos ou leigos, que, talvez por não conhecerem a história da música sacra no cristianismo, não a preferem e, praticamente, não utilizam a música sacra litúrgica tradicional nos serviços religiosos, substituindo-a pela música cristã contemporânea, seja na liturgia católica, seja na liturgia dos cultos das igrejas protestantes históricas. 


			Entre a tradição e a inovação, esses inovadores no protestantismo histórico marcaram uma nova etapa na história da música sacra litúrgica, o movimento musical gospel, matéria que será aprofundada no capítulo seguinte.


			Sobre a liturgia que precedeu à reforma protestante, Gerhards e Kranemann (2012, p. 114) afirmam que: 


			A liturgia se tornava cada vez mais uma encenação espiritual da qual os fiéis participavam ainda apenas exteriormente. [...] Nasciam assim as cantiones latinas e em parte também vernáculas, cantigas edificantes voltadas à contemplação emocional, total ou quase totalmente desprovidas de conteúdo teológico.


			A liturgia era uma atividade desenvolvida pelos clérigos e seus auxiliares que, em relação aos fiéis, comportavam-se silenciosamente na maior parte do tempo das celebrações. Nesse contexto, surgem as canções populares apelativas ao emocional dos fiéis. No século XV, desenvolveu-se a devotion moderna, com um forte acento individual orientado para a meditação efetiva e a imitação de Cristo, com a liturgia se transformando em meditação, uma grande inovação e uma grande mudança: do espetáculo à meditação.


			1.3 A liturgia e a reforma protestante


			As orientações de Lutero, em se tratando da liturgia, apontavam para uma profunda transformação das práticas litúrgicas existentes. Referindo-se à liturgia católica, Buyst (2003, p. 43) diz que: “A liturgia, de fato, estava afogada no vigor luxuriante do alegorismo mais fantasioso e vazio”. Lutero travou grande luta contra as práticas litúrgicas católicas de seu tempo, quanto às missas, em seu entendimento, sem a comunhão dos fiéis, e o combate ao aspecto do sacrifício, produzindo uma reforma antilitúrgica. Assim, Lutero acaba praticamente substituindo o altar de sacrifícios pelo púlpito. 


			Para Chupungco (2008, p. 41):


			A liturgia tem elementos substituíveis, mas nem tudo pode ser substituído. Para saber o que pode ser mudado e o que precisa permanecer, é importante fazer uma distinção, na medida em que isso for possível, entre o conteúdo teológico e a forma litúrgica de um rito.


			Entretanto Hahn (2011, p. 100) diz que “Lutero não se apressou em fazer uma liturgia evangélica até que todos entendessem a teologia que estava por trás da liturgia. [...] Lutero ensinou e pregou a teologia da Reforma durante seis anos antes de empreender qualquer reforma litúrgica”. Posso concluir, mediante as palavras desse autor, que se tratou de uma reforma planejada e consciente, segundo os princípios da teologia reformada. 


			De acordo com López Martín (2006, p. 110): “Na Reforma Protestante a liturgia ficou reduzida à palavra, ao batismo e à ceia com caráter puramente comemorativo”. Consequentemente, a música sacra litúrgica protestante também passou por profundas mudanças paralelamente às mudanças litúrgicas, assunto que será abordado no próximo capítulo.


			Um dos destaques mais importantes da reforma litúrgica promovida por Lutero foi a utilização da língua materna nos serviços religiosos, em substituição ao latim. Com a introdução da língua materna na liturgia, nas comunidades que aderiram à reforma, houve uma grande mudança: as celebrações litúrgicas passaram a ser feitas em língua materna. Portanto, para a concretização dessa mudança, Lutero compôs uma missa em alemão e uma regulamentação para sua celebração em Wittemberg.


			Mesmo tendo alterado as palavras da liturgia para melhor adequação aos seus pontos de vista a certas questões teológicas, Lutero pretendia conservar o latim nos serviços, em parte porque o considerava importante para a educação dos jovens. Logicamente, uma cisão litúrgica dessa natureza não aconteceu instantaneamente, pois o latim perdurou, hegemonicamente, nas celebrações litúrgicas por séculos; e, naturalmente, a mudança aconteceu pouco a pouco, mesmo porque a tradução de textos e a composição musical de um repertório litúrgico em língua materna requeriam algum tempo. Portanto, essa substituição do idioma foi inevitável e aconteceu devido às convicções e ao empenho de Lutero e de seus colaboradores.


			Com essa cisão no cristianismo e o nascimento da igreja protestante, algumas práticas ritualísticas católicas foram abolidas pelos reformadores, não só para que os fiéis não se lembrassem desses rituais, mas também porque as práticas desses rituais iam de encontro aos ensinamentos da teologia reformada, produzindo, assim, um afastamento do catolicismo. 


			Referindo-se a algumas características da reforma protestante, em relação ao catolicismo, Dolghie (2007, p. 99) diz: “Se o culto católico havia-se tornado um culto clerical, exacerbado em ritos distantes do povo, o protestantismo, por outro lado, sofreu consideráveis perdas cúlticas ao abandonar uma liturgia ritualística”. A questão levantada é: quais perdas cúlticas poderiam ter acontecido no protestantismo com o abandono de algumas formas ritualísticas? Se na concepção católica houve perda; na concepção renovada de Lutero, pensava-se o contrário. Essa situação de ruptura produziu o culto protestante com suas características, que privilegiava a participação maciça dos leigos, principalmente nas atividades musicais, com o canto congregacional, e um novo repertório musical cúltico, assunto que receberá maior atenção no próximo capítulo.


			No protestantismo histórico, a partir de Lutero, a liturgia foi, paulatinamente, sendo substituída por uma ordem de culto que organizava a sequência em que as partes do culto deveriam acontecer, sobretudo em ocasiões especiais, como na celebração dos batismos e da ceia. Flores (2006, p. 60) afirma que, com a reforma de Lutero, “não se chega a uma reforma, mas a uma abolição da liturgia”. Logicamente, esse autor se refere à liturgia católica, que foi abolida por Lutero, criando, a partir de então, uma liturgia protestante.


			Lutero não mais aceitava o modelo litúrgico católico caracterizado pela beleza estética mediante as impressões visuais produzidas pelas cores diversas e as performances musicais e teatrais dos clérigos e músicos profissionais em um repertório musical inacessível aos leigos, o qual privilegiava mais o virtuosismo vocal e instrumental. Citando São Bernardo, Maraschin (1996, p. 34) diz: “Não devemos cantar o que não entendemos, reprovando qualquer cântico que chama atenção apenas para a perícia vocal”. Entendo que a liturgia não deve ser um teatro, ou uma dramatização; não é ritualismo vazio, ou expressão humana de religiosidade. Sendo assim, grande parte das igrejas protestantes preocupou-se mais em proporcionar um ambiente mais austero em sua origem.


			O catolicismo caracterizou-se visualmente pela variedade de cores litúrgicas nas vestes clericais, conforme o tempo litúrgico, ou o tempo das celebrações, como branco, vermelho, verde, roxo, negro e rosa, e nos gestos litúrgicos produzidos pelos sacerdotes, cujo visual era atraente aos olhos dos fiéis. Já no protestantismo, contrariamente, não se dava ênfase à estética, entendendo que a atenção dos fiéis deveria ser direcionada para a palavra em seus cultos. Na música sacra litúrgica, as igrejas reformadas dedicaram-se, sobretudo, à música vocal no estilo coral e, em segundo plano, à música instrumental, pois acreditavam que a música poderia expressar os gemidos inexprimíveis da alma.


			Em se tratando das práticas ritualísticas no protestantismo histórico na atualidade, essas vêm sendo transformadas de uma adoração silenciosa e introspectiva para a exteriorização de uma adoração barulhenta e contemplativa, apresentando também um desvio de funções que antes eram reservadas somente aos sacerdotes. Segundo Chupungco (2008, p. 125): “As normas litúrgicas definem claramente o papel de cada um na assembléia hierárquica, de modo que a recitação de certas fórmulas é rigorosamente reservada ao presidente da assembléia”. 


			Como as regras litúrgicas no protestantismo histórico são de particular interpretação, marcadamente entre os batistas, devido à autonomia das igrejas, e, no presbiterianismo, devido à concessão da igreja ou dos líderes religiosos; leigos têm assumido a função da pregação e de exortação da palavra durante o momento de cânticos nos serviços cúlticos, antes reservada somente aos pastores, caracterizando, assim, também uma grande mudança.


			Sobre essas adaptações, Chupungco (2008, p. 21) comenta que: “Para a atualização da liturgia, é inevitável adaptá-la às circunstâncias contemporâneas, fazer os ajustes necessários e acomodar o pensamento atual sobre o culto público”. Essas modificações litúrgicas, denominadas de “atualização” da liturgia, vêm acontecendo nas igrejas protestantes históricas e ocorrem nas relações entre os limites de atuação do músico e do pastor e as relações entre música e prédica.


			Entretanto, na atualidade, nas atividades religiosas, existe uma liturgia observada durante os momentos de cânticos que está repleta de símbolos, com seus significados. As atitudes e os gestos de dirigentes, especialistas, ou de leigos e de fiéis nas atividades religiosas, como se colocar de pé, ajoelhar-se, levantar as mãos, levantar a mão direita, colocar a mão sobre o coração, espalmar as mãos, entre outras, estão repletas de símbolos litúrgicos. 


			A Contrarreforma preconizada pelo Concílio de Trento salvou a liturgia católica do século XVI e propôs modificações para uma tentativa de retorno às fontes, formas litúrgicas, e uma volta à tradição litúrgica, logicamente impulsionada pelas mudanças oriundas da reforma protestante.


			De acordo com López Martín (2006, p. 110): “O Concílio de Trento se ocupou dos sacramentos, mas foram abordados tão-somente os problemas dogmáticos e disciplinares. [...] Decidiu-se manter o uso da língua latina na liturgia”. Com a substituição do latim pelas línguas vernáculas e com o Concílio Vaticano II, de 1962-1965, o canto gregoriano foi praticamente extinto dos serviços religiosos da igreja católica, mas predominou na liturgia católica por praticamente toda a Idade Média; a partir do Renascimento, começou a entrar em fase de decadência e desuso, devido ao surgimento de outros gêneros musicais. Com o enfraquecimento do canto gregoriano na igreja católica, o coral luterano florescia e desenvolvia em todos os países onde chegava o protestantismo.


			A história da liturgia, nos moldes católicos, na modernidade, começou a entrar em crise, pois foi negada pelos protestantes e, até certo ponto, praticamente esquecida pelos católicos a partir do século XVI, mesmo com as tentativas de reestruturação por parte do Concílio de Trento. 


			A partir do humanismo, a palavra liturgia se tornou usual no Ocidente. Inicialmente, a liturgia referia-se ao sentido da missa; a partir do século XVIII, seu significado foi estendido para todas as ações da celebração litúrgica. Atualmente, o conceito de liturgia é utilizado por várias igrejas cristãs.


			1.4 A Renovação Litúrgica do Protestantismo no Brasil


			Para entender o processo de renovação litúrgica de um povo, parte-se do princípio de que esse padrão litúrgico pode exercer um papel fundamental e decisivo nessa mudança. Quando uma igreja está consciente de seu padrão cultural, reagirá naturalmente contra um padrão litúrgico de outro país, que lhe for imposto. Um padrão cultural é uma qualidade de um determinado grupo social; seu modo típico de se expressar, de pensar e falar, que afeta as ideologias e os valores do grupo; é transmitido entre as pessoas e pode, assim, distinguir uma sociedade de outra, por meio das diferenças do padrão cultural. Sendo assim, esse padrão litúrgico-musical-cultural, introduzido nas atividades das igrejas protestantes históricas por um processo de “aculturação”, foi, ao longo dos tempos, sendo modificado e adaptado ao padrão litúrgico-musical-cultural brasileiro.


			As liturgias nos cultos de algumas igrejas protestantes históricas ainda permanecem praticamente as mesmas dos países de origem, elaboradas por outras culturas, e ainda se perpetuam em algumas igrejas como se tivessem poderes mágicos para torná-las perenes e imutáveis. Maraschin (1996, 
p. 135) diz que: “A libertação das fórmulas herdadas deixará o caminho aberto para a criação litúrgica local a partir das experiências do nosso povo e da nossa integração na cultura local”. Para que isso aconteça, ele completa, a liturgia precisa se libertar também da “tirania dos hinários” que foram herdados e de um tipo de música alienígena trazida e introduzida nos serviços cúlticos das igrejas históricas. Então, a ideia é jogar fora toda uma herança que faz parte de uma experiência evangélica brasileira? Entendo que Não.


			Percebe-se, com mais clareza, neste século, que essa libertação de uma música estrangeira ainda não aconteceu em sua totalidade em nosso país, pois, mesmo o movimento e o mercado musical gospel– que, teoricamente, pretendem valorizar a música nacional, composta por brasileiros, privilegiando nossa cultura – apresentam, em seu repertório, uma série de músicas importadas da Austrália e da América do Norte, compostas pelo Ministério Hillsong e Marcos Witt, por Paul Baloche, Don Moen, Michael W. Smith, entre outros, que foram traduzidas para o português, ou que possuem uma versão em português. Essas canções foram gravadas por músicos brasileiros e são utilizadas nos serviços cúlticos de igrejas protestantes históricas brasileiras, o que não difere muito da tirania dos hinários oficiais tradicionais, em se tratando de música alienígena. 


			Exemplificando, o cantor Michael W. Smith gravou a música “Above All” e, posteriormente, a cantora gospel Aline Barros gravou essa mesma música com letra em português “Bem Mais que Tudo” –música muito cantada nas igrejas do protestantismo histórico. Muitos condenam os hinos dos hinários tradicionais por se tratar de música importada, mas não condenam essa música que é também importada. Muitos alegam: temos que cantar a música brasileira; temos que valorizar o que é nosso. Não há aqui uma incoerência?


			Nesse sentido, referindo-se à utilização da música gospel nas atividades cúlticas, existe também certa “tirania”, se a compararmos à “tirania dos hinários”, inculcando, de certa forma, uma cultura importada imposta e incorporada por igrejas protestantes históricas.


			Chupungco (2008, p. 35) refere-se a uma inculturação litúrgica: “Uma liturgia inculturada é uma liturgia cuja forma, linguagem, ritos, símbolos e expressões artísticas reflitam o padrão cultural da Igreja local”. Portanto, uma liturgia cujo padrão cultural difira daquele da igreja local precisa de se adaptar, ou será relegada à intolerância. Sendo assim, uma liturgia exportada pelo protestantismo de missão, diferente do padrão cultural brasileiro, precisa ser adaptada. O mesmo acontece com parte da música gospel que foi composta por outra cultura, de outro país; ao ser incorporada às atividades cúlticas no Brasil, mesmo com texto em português, também precisa ser adaptada.


			As primeiras manifestações da renovação litúrgica protestante no Brasil foram de natureza musical. Algumas experiências provavelmente começaram a ser feitas no final da década de 1950, com maior ênfase na década de 1960, com a introdução dos corinhos e de ritmos brasileiros na liturgia, sendo reprovado pela ala conservadora. Os “corinhos”, classifico-os de “Música Cristã Contemporânea” que, posteriormente, receberam o nome de “Cânticos Espirituais”. Para Holanda (2011): “Na década de 50, os corinhos apresentavam erros gramaticais, textos com argumentação raquítica e melodias com apelo popularesco”. Posso acrescentar: erros teológicos ou, no mínimo, discutíveis. Não sou teólogo, sou músico e professor de música. 


			Para exemplificar, destaco uma gravação do Grupo Vendedores por Cristo, da década de 50, com o título: Perdão, Senhor, na qual a primeira linha da primeira estrofe diz: “Se sofrimentos te causei, Senhor”. Sem o intuito de aprofundar uma análise teológica, pergunto: o homem pode fazer Deus sofrer? Deus pode sofrer? O Hinário Para o Culto Cristão – hinário oficial da denominação batista, editado pela Juerp, cuja primeira edição, de 1990, é utilizada neste trabalho –contém o hino 280, com letra de C.M. Battersby (1913). A tradução de Umberto Cantoni (1966) apresenta a seguinte modificação– no título –e correção: “Se sofrimentos eu causei, Senhor” (Grifo meu), que é também a primeira linha da primeira estrofe. Substituiu-se o pronome “te” pelo “eu”, primeira pessoa do singular. Em minha análise, se sofrimentos “eu” causei a alguém, peço perdão ao Senhor.


			Entretanto, no Hinário Novo Cântico – hinário presbiteriano, em sua quarta edição de 2013 pela Editora Cultura Cristã –, com adaptação de Humberto Cantoni (1966) e alteração de Joaquim Silvério Costa (1987), esse mesmo hino tem o número 71 e o título Perdão. Na primeira linha da primeira estrofe, temos: “Se sofrimentos te causei, ó Deus!” e a seguinte nota explicativa: “A tradução para o português deste famoso hino de Battersby foi feita através da versão em espanhol de Pablo Sosa pelo maestro Umberto Cantoni” (NOVO CÂNTICO, 2013).


			Estabelecendo uma comparação da letra dos dois hinários, fica evidente que é uma questão de tradução do texto em outro idioma. Quanto às questões teológicas, ficam para os teólogos de plantão. Particularmente, prefiro a letra “Se sofrimentos eu causei, Senhor”. Em Montes Claros-MG, cidade onde se realizou a pesquisa de campo, a renovação litúrgica, nas igrejas batistas e presbiterianas históricas, nesses termos, ocorreu tardiamente, em relação a outros estados da federação, iniciando na década de 1980.


			Nas igrejas protestantes históricas brasileiras, a música sacra litúrgica estava baseada nos hinos tradicionais contidos nos hinários oficiais, o que predominou, hegemonicamente, até o final da década de 1970. Quanto ao órgão e ao coral, que prevaleceram nas igrejas protestantes históricas por séculos, tentou-se manter seu espaço elitista e solene em meio ao surgimento de novos instrumentos musicais mais populares. Já o coral a capella, com suas dificuldades técnico-musicais e partituras indecifráveis ao leigo, perdeu espaço para os ministérios de louvor e ministros de louvor com seus “backing-vocals”. 


			Contudo pude constatar que essas partituras para coral, assim como os hinários com partituras perderam lugar para um repertório musical que não é disponibilizado em partitura, mas em CDs, DVDs e na internet. A partir de então, iniciou-se um movimento musical nas igrejas protestantes históricas brasileiras não só com guitarras, mas também com baterias, teclados, contrabaixos elétricos e outros instrumentos. Mais tarde, esse movimento recebeu o nome de música gospel, que vem modificando paulatinamente o contexto musical sacro-litúrgico em praticamente todas as igrejas, com a inserção de novas músicas e de novas práticas musicais, colocando os hinários tradicionais que compõem uma hinódia oficial centenária em desuso.


			Na contemporaneidade, o cenário litúrgico do protestantismo no Brasil tem incorporado os movimentos corporais e a dança de volta aos cultos, hoje presentes nos serviços cúlticos com o caráter de adoração contemplativa inicialmente por parte das igrejas neopentecostais, produzindo certa performance teatral dos dirigentes e dos fiéis. Para Maraschin (1996, p. 128): “A dança litúrgica é uma espécie de teatro. Aliás, num certo sentido, a liturgia toda é teatro. Ela serve para representar”. Esse movimento estético-litúrgico contemporâneo tem alcançado grande parte das igrejas protestantes históricas em suas atividades cúlticas, mas ainda existem aquelas que procuram preservar uma liturgia mais conservadora. Devo destacar que a Bíblia não proíbe a dança, naquele contexto. Quando a dança na igreja apresenta outros aspectos, ilícitos, precisa ser revista.


			Antes da reintrodução da dança propriamente dita nas atividades cúlticas contemporâneas, tiveram início os chamados grupos de coreografia – atividade artística presente em várias igrejas protestantes históricas, como uma apresentação artística por parte de um grupo de crianças, de adolescentes ou de jovens que produzem gestos corporais com uma música de fundo. Essa prática foi incorporada aos serviços cúlticos de várias igrejas, como atividade artística.


			A partir do início da década de 70, no Brasil, uma discografia evangélica em fase de crescimento trazia novas músicas em vários estilos, destacando-se o grupo musical Vencedores por Cristo. Nesse período, os grupos protestantes históricos conservadores, timidamente, começaram a aderir a essa nova música popular evangélica. Todavia esses conservadores ainda preferiam, em maior escala, as baladas românticas norte-americanas, mesmo que de qualidade duvidosa, sob a ótica dos inovadores. 


			Nas igrejas, os violões, as guitarras, os contrabaixos, e as baterias– instrumentos de percussão que também induziam aos movimentos corporais, posteriormente à dança – foram admitidos inicialmente em ocasiões especiais e nos cultos oficiais das igrejas, a princípio, com reservas, instalando crises, mas conquistando seu espaço; assim como os instrumentos de percussão, como tambor, triângulo, carrilhão4 e outros. Entretanto, quando as reuniões eram solenes, voltava-se para o uso do piano, harmônio, ou do órgão tradicional, de foles ou elétrico, e, posteriormente, dos teclados.


			Nos seminários teológicos, ou nas faculdades de teologia protestantes, a liturgia, quando citada, é chamada de, entre outros nomes, “culto cristão”, não se dando a ela o devido valor e lugar que deveria merecer nos currículos. Portanto, as igrejas protestantes históricas do século XXI limitam a liturgia, quando a possuem, a uma ordem de culto. Destarte, nada tem sido mais repetitivo do que o culto protestante que obedece a uma ordem de culto estabelecida por sua direção, seja por um leigo, seja pelo pastor. Em algumas igrejas, a liturgia ainda tem sido clerical, ou dirigida por leigos com mentalidade clerical, e a participação desses leigos na direção dos serviços cúlticos acontece por mera concessão por parte de seus líderes. 


			1.5 Tensões litúrgico-musicais


			Nesse contexto litúrgico-musical, acontecem alguns pontos de tensão em relação aos estilos e diversos ritmos musicais introduzidos nos serviços cúlticos das igrejas e às práticas de alguns dirigentes influenciando os fiéis. Tensões essas que geram discussões e debates e produzem tensões internas, em que os “agentes especializados” opõem-se à autoprodução dos “leigos”, ou entre si no atendimento às demandas dos leigos. A simples existência de um debate nessa área sugere que se está diante de um problema a ser resolvido.


			Na concepção das igrejas protestantes históricas, pode-se entender por agentes especializados os pastores e, por leigos, os dirigentes de música, vocalistas e instrumentistas. As tensões citadas apontam certa discordância entre os pastores em relação ao que produzem e executam os leigos e tensões existentes entre os pastores em relação ao que querem fazer e ao que estão fazendo os leigos. 


			Outra discussão está relacionada à utilização de hinos ou de cânticos nos serviços cúlticos das igrejas protestantes históricas. Há aqueles pastores e/ou dirigentes de música que, sem critério, colocam, na liturgia dos cultos, as duas formas de composição musical – hinos e cânticos –no intuito de agradar os dois lados: os tradicionais e os inovadores. Percebo com essa prática que, além da preocupação com o estilo musical, existe a preocupação de manter os fiéis como adeptos e pertencentes à membresia da igreja devido à concorrência. Nesse embate ideológico, como ficam os fiéis?


			A utilização de diversos instrumentos musicais não convencionais nos serviços cúlticos das igrejas, devido às associações que se fazem, tem ocasionado discussões a esse respeito e produzido momentos de tensão entre aqueles que entendem que todo e qualquer instrumento musical pode ser utilizado nos cultos e aqueles que fazem restrição à utilização de alguns instrumentos musicais nos cultos da igreja, por razões diversas. Essa situação pode ser mais bem entendida no último capítulo deste trabalho, quando apresento a análise dos questionários aplicados aos integrantes dos ministérios de louvor das igrejas que compuseram a mostra.


			Recordo-me de uma igreja tradicional, conservadora, que primava pela utilização de hinos do hinário oficial acompanhados ao violão e/ou ao harmônio em seus serviços cúlticos. No início da década de 1980, foram introduzidos nessa igreja uma bateria, uma guitarra e um contrabaixo elétricos, o que produziu momentos de tensão entre a ala conservadora e os inovadores. Os conservadores
diziam que a bateria era um instrumento do diabo e que aquela bateria era utilizada em festas profanas, portanto não podia ser utilizada nos cultos. 


			Os inovadores argumentaram de forma contrária, dizendo que todo instrumento musical podia ser utilizado nos cultos e que aquela bateria tinha se “convertido” e que, a partir de então, seria consagrada, mediante oração e imposição de mãos, exclusivamente, para o ofício religioso. Os inovadores demonstraram, na prática, a importância dos novos instrumentos para manter o andamento dos hinos, e a ala conservadora acabou se acostumando e, de alguma forma, “aceitando” que esses instrumentos fossem introduzidos nos cultos. Acrescentaram ainda: “Se a bateria é do diabo, então vamos bater no diabo”.


			Os dirigentes leigos dos ministérios de louvor responsáveis pela escolha, preparação, execução e direção do repertório musical cúltico, hoje denominados ministros de louvor, com suas frases de comando, estão realizando atividades durante os cânticos que, anteriormente, eram de domínio exclusivo dos pastores, e muitos abriram mão. De outra forma, existem pastores que entendem que os serviços cúlticos têm que ser divididos para não sobrecarregar ninguém. Esse é também um ponto crucial de tensão: até onde vai a função dos dirigentes da música? 


			Nesse contexto, como ficam os fiéis? Eles têm que se adaptar? O que fazer para mantê-los como adeptos? Mas em qual contexto? Quais fiéis? Os que preferem os hinos dos hinários tradicionais ou os que preferem a música gospel? Os que preferem o rock ou os que preferem as baladas românticas? É simplesmente uma questão de preferência musical? Entende-se que as igrejas protestantes históricas estão se adaptando a esses novos contextos em que vivem e atuam esses músicos, pois desejam mantê-los na igreja. Esse é outro ponto de tensão.


			Também constitui um ponto de tensão as relações entre pastores, músicos, fiéis e sonoplastas no que se refere ao volume dos diversos instrumentos musicais e dos microfones que amplificam o som das vozes. Esses instrumentos produzem uma massa sonora, por meio de possantes equipamentos sonoros, que podem acarretar danos irreparáveis ao aparelho auditivo, com uma exposição superior a 90 decibéis, o que tem ocasionado várias reclamações por parte de fiéis em todas as igrejas pesquisadas, onde aconteceu a observação participante.


			Com a utilização do retroprojetor e, posteriormente, do Datashow para projeção das letras dos hinos e cânticos, assim como também de textos bíblicos nos serviços cúlticos, veio à tona um problema emergente relacionado à não utilização das mídias impressas por parte de muitos fiéis, problema esse que se agravou com a utilização de tablets e/ou smatphones, por parte de alguns fiéis, também em substituição à Bíblia em formato de mídia impressa, o que tem sido objeto de preocupação por parte de pastores.


			Portanto, nesse contexto litúrgico-musical, estabelecem-se tensões nas comunidades evangélicas que se encontram entre a tradição e a inovação.


			1.6 Conceitos e formas de culto cristão


			Para construirmos uma definição do que é culto, um culto cristão, partiremos de alguns questionamentos: seria uma forma religiosa de adoração à divindade? Seria uma solenidade formal? Seria uma reunião para cantar músicas religiosas como entretenimento? Seria um momento de comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo? 


			De acordo com López Martín (2006, p. 84): 


			A palavra culto (do latim, cultus, colere: “honrar”, “venerar”) é, certamente, muito genérica, mesmo dentro da linguagem religiosa. O culto é a expressão concreta da virtude da religião, enquanto manifestação da relação fundamental que une o homem a Deus. 


			O autor completa a definição dizendo: 


			O culto cristão é definido pelos atos internos e externos nos quais o homem crente e a comunidade expressam sua vinculação existencial a Cristo e são transformados pela ação do Espírito para fazer da própria vida – na fé e no amor – o culto espiritual agradável ao Pai” (LÓPEZ MARTIN, 2006, p. 89).


			Pode-se entender também que a palavra culto é um termo que descreve um evento ou um ritual espiritual praticado pelos fiéis de um determinado segmento religioso que seja agradável à divindade, como um mistério supremo da presença de Cristo, um encontro com o transcendente.


			Embora o culto cristão seja espiritual, invisível, e não somente uma composição de mistérios humanos, ele recebe influências do contexto social e cultural em que está inserido, e esse contexto sociocultural tem influenciado e modificado a forma das atividades cúlticas nas igrejas protestantes históricas. Do final do século XIX até a primeira metade do século XX, o culto protestante brasileiro recebeu as influências do modelo cúltico norte-americano e do modelo cúltico europeu, que foram impostos. A cultura musical desses países foi introduzida na cultura musical brasileira por meio de seus hinos. Ultimamente, no território brasileiro, um novo repertório musical cúltico tem influenciado diversos contextos culturais brasileiros, utilizando-se da música gospel e, assim, praticamente padronizando um modelo musical cúltico que foi absorvido pela maioria das igrejas evangélicas.


			Os cultos são públicos, e, nessa perspectiva, o culto público é o que a autoridade eclesiástica diz e faz em relação aos agentes e às ações a serem realizadas pelos fiéis. Portanto, essa ideia de culto é clerical, pois estabelece os procedimentos e as ações a serem realizadas pelos fiéis. Empregado em lugar da palavra liturgia, o conceito de culto destaca apenas a veneração a Deus. 


			O culto cristão genuíno e verdadeiro consiste no conhecimento, reconhecimento e na proclamação das obras divinas, enquanto glorificação a Deus. É marcado pelo reconhecimento da soberania divina e pela proclamação das grandezas de Deus. O culto pode ser entendido também como uma celebração. Celebração dos atos de Deus ao longo da história, como suas providências, seu pacto de redenção do homem por intermédio de Cristo, a salvação por meio do seu filho Jesus, na encarnação, na cruz, na ressurreição e também na manifestação de poder, mediante a vinda do Espírito Santo.


			Entretanto uma celebração cúltica não pode ser transformada em um momento de satisfação de egos, de realização pessoal, de competição, ou como um trampolim para a ascensão hierárquica, condição que produz visibilidade. Deve-se entender, na prática, que no culto os fiéis são apenas veículos, ou canais, do agir do Espírito Santo, mas tudo para a glória de Deus, e não do homem. Se essa essência da fé se perde, o culto se desvirtuará e transformar-se-á em mera atividade litero-musical, tendo o homem como o centro.


			Um culto cristão pode ser simplificado em três partes: adoração, oração e contemplação. Na adoração se reconhece a santidade de Deus em relação ao homem pecador. Na oração se eleva a Deus gratidão e súplicas. 
A contemplação é antiga e foi abandonada pelos evangélicos após a reforma, porém retorna neste século em muitas igrejas evangélicas. Recentemente foi introduzido, de forma atualizada, em alguns momentos dos serviços cúlticos de algumas igrejas protestantes, o silêncio litúrgico para uma melhor contemplação. Essa contemplação silenciosa praticada nos momentos de oração pelas igrejas tradicionais vem se modificando e ganhando muitos adeptos. Esse silêncio litúrgico, ou silêncio nos serviços cúlticos, pode ser constatado nas celebrações da ceia em igrejas protestantes históricas, com um alto nível de contemplação. Entretanto esse culto silencioso, característico das igrejas protestantes históricas, tem sofrido profundas modificações, e elas começam nos momentos de cânticos, com ênfase no emocional. 


			Dolghie (2007, p. 13) refere-se a um “modelo bipolar” de culto protestante implantado no Brasil pelo protestantismo de missão, com a polarização entre a música e a prédica em que a música estava subordinada à prédica. Anteriormente, a música estava subordinada à prédica, em um modelo de culto racional no qual o sermão era considerado a parte mais importante do culto. Devido ao seu caráter pedagógico, a música acompanhava-o com o mesmo sentido pedagógico, tanto na evangelização quanto no doutrinamento, para fixar verdades teológicas e doutrinárias. 


			O culto protestante era um culto essencialmente evangelístico, modelo instalado no Brasil pelo protestantismo de missão, e tinha a mensagem evangelística como parte mais importante, baseando-se no que a Bíblia diz (“como ouvirão se não há quem pregue?”) e não diz (“como ouvirão se não há quem cante?”). Todavia essa concepção evangelística e pedagógica do culto protestante acabou cedendo lugar à concepção de um culto baseado em uma adoração contemplativa, emocional, com a introdução dos “corinhos”, ou “cânticos”, ou “canções”, compostos geralmente por instituições paraeclesiásticas, acabando, assim, por inverter os papéis, ficando, na prática, em muitas igrejas, a prédica subordinada à música, e essa acabou se tornando a parte mais importante do culto. Os novos estilos e ritmos musicais, com maior produção nas últimas décadas do século XX, e produção ainda maior no século XXI, acabaram ocupando a maior parte do tempo nos serviços cúlticos de várias igrejas do protestantismo histórico. 


			Assim, a bipolaridade do culto protestante citada por Dolghie (2007), atualmente, permanece, mas assume características diferentes. O modelo bipolar, no qual a música era subordinada à prédica, e a mensagem era a parte mais importante, servindo a música como acessório ou recurso pedagógico para a compreensão da mensagem, passa por modificações que caracterizam uma inversão de valores. 


			Nas igrejas pesquisadas, o modelo bipolar funciona de maneira inversa, percebi que a música se tornou a parte mais importante das atividades cúlticas, pelo tempo dedicado a ela e pelo comportamento diferenciado de dirigentes e fiéis durante os cânticos, em relação ao comportamento desses durante a prédica. Assim sendo, na prática, mesmo que inconscientemente, o carro-chefe nos serviços cúlticos passa a ser a música, ou o louvor, e não mais a mensagem na maioria das igrejas.


			Sendo assim, tanto na música quanto na prédica, percebe-se que o caráter evangelístico característico dos serviços cúlticos no protestantismo histórico, neste século, cede lugar ao caráter doutrinário, com ênfase nos problemas e nas dificuldades da vida, assim como nas ações do Deus Todo-Poderoso e do seu filho Jesus, como solução para os problemas da vida. Diante dessas reflexões, percebo que o culto cristão tem passado por profundas modificações ideológicas e estéticas, entre a tradição e a inovação.


			1.6.1 O culto no Antigo Testamento


			A partir dessas questões conceituais sobre o culto, procuro compreender como aconteciam as atividades cúlticas no Antigo Testamento – suas características– baseado em sua trajetória, que, de alguma forma, fez parte da história do povo de Israel. A partir da revelação divina a Moises, a peregrinação no deserto, o bezerro de ouro e a necessidade de afastamento das divindades pagãs, a organização do culto com a proibição das imagens até chegar a construção do templo em Jerusalém. 


			Toda essa trajetória foi marcada por quedas desse povo, devido à influência de povos vizinhos, e quando isso acontecia havia uma ação de Deus no sentido de purificar. O exílio na Babilônia foi marcante na trajetória desse povo e, quando regressaram houve um processo de centralização do culto na cidade de Jerusalém.


			Segundo Castellano (2008, p. 137): “Uma das linhas mais sugestivas da teologia do culto no Antigo Testamento é a presença de Javé no meio de seu povo. O Deus de Israel é precisamente Javé”. E exemplifica: “[...] ‘Deus está presente na tenda do encontro, onde se encontra a arca da Aliança e onde o povo é convocado para escutar, orar, sacrificar (Ex 29,42-43)’ [...] ‘Em um segundo momento da história cultual de Israel, o templo substitui a tenda como lugar da morada de Deus’”. 


			Toda a história do culto no Antigo Testamento está narrada na Bíblia, que segundo Candé (2001) é a fonte principal de pesquisa de muitos estudiosos e, baseado nela, tecerei algumas considerações sobre esse culto. 


			Sobre o culto no Antigo Testamento, desde os filhos de Adão vemos os homens oferecendo culto a Deus, ainda que sem as formalidades, que seriam comuns a partir da regulamentação do culto nos dias de Moisés.


			No livro de “Gênesis”, temos o relato de vários homens que ofereceram culto a Deus por meio do sacrifício. No capítulo 4, versículo 4 desse livro, é narrada a experiência de Abel: “Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta”. No capítulo 8, versículo 20, temos a experiência cúltica de Noé: “Levantou Noé um altar ao Senhor e, tomando de animais limpos e de aves limpas, ofereceu holocaustos sobre o altar”. No capítulo 22 versículo 13, Abraão presta seu culto a Deus: “Tendo Abraão erguido os olhos, viu atrás de si um carneiro preso pelos chifres entre os arbustos; tomou Abraão o carneiro e o ofereceu em holocausto, em lugar de seu filho”. No capítulo 31 versículo 54, temos a experiência de Jacó: “E ofereceu Jacó um sacrifício na montanha e convidou seus irmãos para comerem pão; comeram pão e passaram a noite na montanha”.


			Esses sacrifícios oferecidos a Deus eram a forma de prestar culto naquele tempo. Essas práticas vêm demonstrar a necessidade que o homem tem de se aproximar e adorar ao criador. Mais tarde no livro de “Jó” (1, 5), vemos esse homem fazendo o mesmo: “Decorrido o turno de dias de seus banquetes, chamava Jó a seus filhos e os santificava; levantava-se de madrugada e oferecia holocaustos segundo o número de todos eles, pois dizia: Talvez tenha pecado os meus filhos e blasfemado contra Deus em seu coração. Assim o fazia Jó continuamente”.


			Jó sacrificava pelos pecados dos seus filhos. Havia também sacrifícios de gratidão. Antes, vemos que Noé sacrificou depois de ter saído da Arca. Enoque e Abraão andaram com Deus, mas não fica claro que eles tenham “cultuado”, não se encontra uma prescrição até o livro de “Êxodo”, capítulo 19, sobre como deveria ser o culto. O que encontramos é um relato, mas não sabemos o que eles fizeram, mas não porque fizeram ou se teriam que fazer assim.


			Mesmo diante desses relatos, posso concluir que, desde o início, a base do culto no Antigo Testamento era o sacrifício, tanto de animais quanto de alimentos eram comuns. Ressalto que, enquanto nas religiões pagãs o sacrifício animal ou a oferenda de alimentos servia para alimentar as divindades, no culto judaico, as ofertas, ou sacrifícios, nunca tiveram esse objetivo.


			Não se pode determinar em que ponto a música vocal teve início na adoração a Deus. O primeiro hino registrado na Bíblia foi cantado por Moisés às margens do Mar Vermelho, depois do livramento dos filhos de Israel do exército de Faraó. O conteúdo desse cântico de vitória pode ser encontrado no livro de “Êxodo” (15, 1-18).


			A Tenda do Encontro, ou Tabernáculo, era o lugar onde Deus se encontrava com Moisés e seu povo para o culto. O Tabernáculo era a habitação simbólica de Deus, era um palácio portátil. No tabernáculo estava a Arca, sendo o lugar do trono de Deus, também havia a mesa, falando da provisão maravilhosa de Deus para o Seu povo; havia o candelabro, sete lâmpadas representando o Espírito de Deus; havia o local de incenso representando as orações do povo que eram levadas a Deus; havia também o altar, do lado de fora, antes da entrada.


			O povo de Deus aprendeu que era preciso unir-se e reunir-se para o culto ao Senhor. Ali a Lei do Senhor era transmitida aos judeus, a nuvem da presença de Deus se manifestava, e os judeus deveriam comparecer levando suas ofertas de gratidão ou animais para o sacrifício. Quem ia fazer a oferta deveria colocar a mão sobre a cabeça do animal simbolizando a transferência de culpa para o animal que morreria devido o pecado de quem ofertava.


			Entretanto a adoração a Deus não se restringia ao Tabernáculo. Desde a instituição da Páscoa, na noite que antecedeu a fuga do Egito, os judeus aprenderam também a adorar a Deus no ambiente doméstico onde a Lei do Senhor deveria ser ensinada pelos pais aos filhos, em casa, de acordo com o livro de “Deuteronômio” (6, 6-7), que diz: “Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te”. Entendo, pelos textos bíblicos, que o culto ao Senhor era também familiar, centralizado no altar. Ali Deus e a família se encontravam e havia sacrifícios para expiação de pecados.


			No livro de “Levítico”, período de Moisés e Arão, o culto levita continuava centralizado nas ofertas e sacrifícios oferecidos a Deus como demonstração de gratidão, assim como para a expiação de pecados. Antes de morrer Moisés orientou o povo quanto à leitura da lei quando comparecessem diante do Senhor, como está escrito em “Deuteronômio” (31,11): “Quando todo o Israel vier a comparecer perante o Senhor, teu Deus, no lugar que este escolher, lerás esta lei diante de todo o Israel”. 


			O livro de “Levítico” ainda se refere a cinco principais ofertas ou sacrifícios com seus respectivos significados, a saber: 1) A primeira oferta descrita é o Holocausto. O termo hebraico para Holocausto é “Olah”, que significa “fazer subir”. Na vulgata aparece como holocaustum. O sentido geral da oferta é que ela subia para Deus como cheiro suave e era totalmente queimada. Consistia em um sacrifício para expiar pecados e demonstrava devoção a Deus. Os animais utilizados para os sacrifícios eram: os novilhos, os cabritos e as aves, sendo estas as rolas e as pombas. Todos os animais com suas respectivas simbologias, tipificavam Cristo. 2) A oferta de manjares ou cereal era composta da flor de farinha, o fogo, o incenso, a ausência do fermento e do mel, o azeite misturado e jogado por cima, o forno, a assadeira e o sal. Enfatizava o aroma agradável que é o elemento culminante do holocausto. Simbolizava a renovação da dedicação Deus; 3) O sacrifício pacífico ou oferta de comunhão, a ênfase era comer da carne com o sacerdote. O termo “pacífico” traduzido é “shelami” do verbo “shalom” e significa ser completo, estar em paz. O banquete, como ponto alto da oferta, fala da comunhão, da paz e da harmonia.; 4) A oferta pelo pecado servia para pagar pelo pecado cometido involuntariamente. As ofertas pelos pecados eram expiatórias e substitutivas, eram queimadas fora do arraial. O ritual do sacrifício pelos pecados obedecia a seguinte ordem: A vítima era apresentada, posteriormente ocorria e imposição das mãos, o animal era imolado, depois fazia a apresentação do sangue, a gordura do animal era queimada, e finalmente fazia-se o tratamento da carne do animal; 5) A oferta pela culpa expiava transgressões contra as coisas sagradas, os mandamentos divinos e contra Deus. Essa oferta pelo pecado tem em vista a culpa do indivíduo, ou seja, se considera a dívida de cada ser humano. A palavra usada para descrever esse sacrifício, que é traduzida por “oferta pela culpa”, é “Asham” e significa culpa, erro cometido ou ofensa.


			A leitura da Lei de Deus era feita pelo sacerdote Esdras após o retorno dos judeus do exílio babilônico como relatado no livro de “Neemias”, capítulo 8. O versículo 8 do mesmo capítulo diz: “Leram no livro, na Lei de Deus, claramente, dando explicações, de maneira que entendessem o que se lia”. O comportamento do povo quando Esdras bendizia ao Senhor está descrito no versículo 6 do capítulo 8: “Esdras bendisse ao Senhor, o grande Deus; e todo o povo respondeu: Amém! Amém! E, levantando as mãos; inclinaram-se e adoraram o Senhor, com o rosto em terra”. 


			Hoje vemos os fiéis levantarem as mãos durante o momento de cânticos, mas essa prática já ocorria desde os primórdios, só que durante a exposição da palavra. Jejuns, orações e confissões de pecados também encontravam espaço no culto do Antigo Testamento.


			O ritual de purificação dos pecados era como se Deus saísse do Seu trono e ficasse à entrada do tabernáculo, ali junto ao altar, e o sacerdote representando o povo que vinha do outro lado, e eles se encontravam no altar de adoração, de consagração, lugar onde o pecado era removido pelo derramamento de sangue, lugar onde o povo recebia a segurança. Mas antes que o sacerdote pudesse chegar ao altar havia a bacia onde acontecia a purificação externa. O sacerdote tinha que se lavar, os sacrifícios tinham que ser externamente limpos, nenhuma impureza externa era aceita, No altar, o coração era purificado, mas antes, o povo tinha que se purificar externamente. 


			No Antigo Testamento, no Tabernáculo, o papel do sacerdote era de mediador entre Deus e o homem. Os sacerdotes tinham que trazer os sacrifícios que o povo lhes dava, mas também tinham que interceder e tinham que trazer a Deus as preocupações e as alegrias do povo. Eles não eram responsáveis somente pelo trabalho de intercessão, mas tinham também que trabalhar prestando serviços sociais e cuidar para que as leis fossem mantidas. Envolvidos socialmente, eles podiam interceder melhor, e os sacrifícios que eles traziam eram mais significativos. Além disso, tinham a incumbência de trazer e ler perante o povo a Palavra de Deus, inscrita nas duas pedras, Eles tinham apenas que manter a Palavra e tinham a tarefa de fazer com que as Escrituras fossem repetidamente lidas perante o povo, palavra dada aos profetas e ensinada pelos sacerdotes.


			As mudanças na liturgia do culto judaico no Antigo Testamento foram reformas promovidas por Davi com avivamentos espirituais que sucederam o seu governo, bem como as adaptações feitas nas sinagogas a partir do exílio babilônico. Essas mudanças apontaram para as novas atribuições acumuladas pelos levitas, como a ministração da música no culto. A origem da música para adoração provavelmente remete a Jubal que, segundo Gênesis capítulo 4 versículo 21, foi “o pai de todos os que tocam harpa e flauta”.


			Quanto aos dirigentes, suas vestimentas e instrumentos musicais utilizados nos cultos, “II Crônicas” (5, 12-13) dizem: “E quando todos os levitas que eram cantores, isto é, Asafe, Hemã, Jedutum e os filhos e irmãos deles, vestidos de linho fino, estavam de pé, para o oriente do altar, com címbalos, alaúdes e harpas, e com eles até cento e vinte sacerdotes, que tocavam as trombetas. Quando em uníssono, a um tempo, tocaram as trombetas e cantaram para se fazerem ouvir, para louvarem o Senhor e render-lhe graças, e quando levantaram eles a voz com trombetas, címbalos, ou seja, pratos, e outros instrumentos músicos para louvarem o Senhor, porque Ele é bom, porque a sua misericórdia dura para sempre, então, sucedeu que a casa, a saber, a Casa do Senhor, se encheu de uma nuvem”.


			No período compreendido entre o nascimento de Davi até o Exílio, foi a época no templo em que houve a maior mudança, qual seja, a centralidade do culto. Houve outras mudanças, mas o sacerdócio foi mantido embora em linha diferente. Algumas tarefas dos levitas foram mudadas no sentido de que eles não tinham mais que se preocupar com a tarefa só de carregar a arca, mas da manutenção do templo. Davi promoveu mudanças no que diz respeito aos corais e grupos instrumentais, mas os sacrifícios, o serviço sacerdotal, e as festas de sábado permaneceram inalteradas. 


			Outra mudança estava relacionada ao lugar de adoração. No tabernáculo havia o lugar santo dos santos, com a arca, havia o lugar santo para a mesa, o candelabro e o altar do incenso, o lugar onde o sacerdote operava com a bacia, e o altar onde somente eles podiam ficar. No tabernáculo tinha o lugar santo dos santos, um pouco maior que o lugar santo, e logo depois a corte íntima, onde só os homens podiam ter acesso. Mas no templo também tinha a corte das mulheres e, em volta, a corte dos gentios para homens e mulheres, para todas as pessoas. 


			No período do exílio houve grandes mudanças cúlticas. Não havia mais o templo e nem o sacrifício, assim como o sacerdócio. Entretanto Deus enviou profetas, como Ezequiel e Daniel, para levarem ao povo a sua mensagem. Posso deduzir que os que eram fiéis se reuniam mesmo no exílio, e começaram o que depois ficou conhecido como uma sinagoga.


			Após o exílio o templo foi restaurado, os sacerdotes voltaram às atividades e os sacrifícios voltaram a ser realizados assim como a leitura da Lei para o povo. As sinagogas foram estabelecidas onde os homens e as mulheres foram mantidos separados, também o lugar onde a lei era lida e explicada. Havia os cânticos, porém com uma divisão das pessoas em grupos diferentes, tendo diferentes práticas litúrgicas nas sinagogas.


			Os sacrifícios do Antigo Testamento apontavam para aquilo que Cristo iria fazer e não havia culto e nem adoração sem sacrifícios; não havia culto sem altar. Na perspectiva do Antigo Testamento não se via o culto público focalizado na criatividade humana para agradar aos homens, mas na santidade de Deus. O que dizer do culto show do século XXI? Não temos atualmente em algumas igrejas certo egocentrismo, um “antropocentrismo musical” em evidência, no que diz respeito a adoração? Entendo que a adoração deve ser prestada a Deus, Ele reivindica e espera isso de Seu povo. Cultuar, portanto, é um ato de obediência, é trabalhar para Deus, é serviço.


			Outra referência que gostaria de fazer sobre o culto no Antigo Testamento, está descrita na visão do profeta Isaias, baseada no capítulo 6, versículos 1 a 9, fato ocorrido cerca de 800 a. C. Para se fazer uma investigação sobre a estrutura cúltica daquela época, na visão de Isaias, era apresentada em divisões básicas, como: Adoração, Testemunho, Confissão, Mensagem, Missão e Consagração.


			1.6.2 O culto cristão no Novo Testamento


			No Novo Testamento, as palavras de Jesus à mulher samaritana falam de um “culto” a Deus, da adoração a Deus “em espírito e verdade”, mas com ações constituídas diferentemente das formas do culto cerimonial do Antigo Testamento, com um espírito totalmente novo. De acordo com Neunheuser (2007, p. 53), uma definição exata de culto é: “Adoração do Pai por meio de Cristo, no Espírito Santo”. Nos tempos de Jesus, o culto judaico conhecia três locais com ações cultuais distintas: o templo, com o culto sacrificial realizado pelo sacerdote; a sinagoga, com a leitura da lei; e o ambiente familiar, com o culto realizado. 


			Após a morte de Cristo, o culto independe do lugar, pode acontecer onde dois ou três estiverem reunidos em seu nome. Referindo-se ao culto no Novo Testamento, López Martín (2006, p. 88) diz: “O fundamento do culto e de todas as suas expressões é, agora, a pessoa de Jesus, ‘templo’ do culto verdadeiro”. Deus, na realidade, não está sujeito a um lugar; Ele quer morar com seu povo, e esse povo é que se transforma em templo verdadeiro, morada de Deus.


			No início das atividades cúlticas da igreja neotestamentária, era costume reunir-se no primeiro dia da semana para partir o pão, pois nesse dia se comemorava a ressurreição de Jesus Cristo. Conforme o livro de “Atos” (20, 7) confirma: “No primeiro dia da semana, estando nós reunidos com o fim de partir o pão...”, fica ainda mais claro que o primeiro dia da semana era o dia em que a igreja se reunia para o culto. O propósito principal do culto não era chamar os fiéis à penitência, mas celebrar a ressurreição do Senhor e as promessas advindas da ressurreição.


			O primeiro relato de um culto público praticado pelos cristãos se encontra no livro de “Atos dos Apóstolos” (2, 42-47), que diz: 


			E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. [...] Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha necessidade. Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e contando com a simpatia de todo povo.


			A atenção naqueles cultos de comunhão não se centrava só nos acontecimentos de sexta-feira, mas também no domingo da ressurreição. 
A igreja que surgia se limitava à cidade de Jerusalém e recebia instruções por parte dos apóstolos que constituíam alguns elementos do culto, tais como: a perseverança na doutrina, a oração, que acontecia no templo e nas casas, e o louvor a Deus participando das refeições. Havia a celebração da Ceia do Senhor conforme descrita na primeira carta do apóstolo Paulo aos Coríntios, capítulo 11. Entendo que a forma do culto era inspirada pelos cultos nas sinagogas com o cântico de salmos e hinos. 


			De acordo com Borobio (1990), o culto cristão tem três características: escatológica, pois sempre remete à vida eterna com Deus; pneumatológica, porque é o Espírito Santo que reúne a assembleia e a torna, de fato, uma assembleia de culto; e cristológica, já que o centro do culto é a confissão do querigma5 da fé cristã.


			Portanto, não existe, nas páginas do Novo Testamento, um modelo cúltico para a igreja cristã. O culto realizado na sinagoga, nos primeiros séculos do cristianismo, era bastante simples: recitava-se o xemá e declaravam-se as bênçãos de Deus derramadas sobre seu povo. Na epístola do apóstolo Paulo escrevendo aos “Efésios” e na primeira carta do apóstolo Pedro, ambas no capítulo 1, versículo 3, segue o modelo sinagogal, mas com modificação de termos: de “Deus e Pai de Israel” para “Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. As orações eram acompanhadas com o “amém” por toda a comunidade, e posteriormente era feita a leitura dos profetas, como Jesus o fez na sinagoga, conforme descrito no “Evangelho de Lucas”, quando leu o livro do profeta Isaias. Naturalmente, em seguida, vinha a mensagem e o cântico de hinos. 


			Se o culto na sinagoga tinha como o centro a leitura e o estudo das escrituras, o culto no templo tinha como centro o sacrifício. O culto dessa igreja, pelo menos nos tempos em que as cartas do apóstolo Paulo foram escritas, conteria a leitura de um salmo e o canto de um hino. Hinos que eram dirigidos a Deus em uma sinagoga, ou no Templo, passaram a ser dirigidos também a Jesus.


			Gostaria que o livro de “Atos” tivesse dado mais informações em relação à música na igreja apostólica. Contudo foi dito o suficiente para esclarecer que o canto ocupou um lugar muito importante em seus cultos. Devo lembrar que eles ainda não tinham o Novo Testamento nem as declarações escritas da doutrina ou da fé cristã. Isso me leva a concluir que as letras de seus hinos e cânticos se constituíram no melhor meio pelo qual preservaram os ensinos de Jesus.


			Posteriormente, no livro de “Romanos” (12, 1), o apóstolo Paulo escreve: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”. A partir de então, na igreja cristã, não se ofereciam animais como sacrifícios, mas o próprio corpo. Algumas igrejas passaram a se reunir para adorar aos domingos, o que caracterizou uma grande mudança.


			O escritor da epístola aos “Hebreus” (13, 15) completa: “Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o seu nome”. Nesse sentido, o louvor é um sacrifício oferecido a Deus. 


			Até o século IV, devido à perseguição, as igrejas locais eram pequenas e se reuniam nas casas. Quando a perseguição aumentava, os cristãos se reuniam nas catacumbas6. Na bibliografia consultada, não encontrei qualquer menção a um padrão de culto para o local onde os cultos eram realizados. Havia comunhão, e esses cultos eram frequentados por pessoas comprometidas, pois sabiam que poderiam perder a vida se fossem descobertas.


			No ano de 313 d. C., o imperador Constantino “se converteu” ao cristianismo, e o Edito de Milão concedeu liberdade a todas as religiões. Foi decretado “o Cristianismo como a única religião oficial do Império em 380 d.C.”. A partir de então, os cristãos tiveram liberdade religiosa e puderam prestar seu culto normalmente.


			Os novos “conversos”, e outras pessoas, passaram a fazer parte da igreja e trouxeram para o culto várias práticas de suas religiões pagãs, como a idolatria, o que produziu modificações, como deixar de ser um culto simples para ser mais ritualístico. Os coros passaram a ser compostos pelos sacerdotes, e os fiéis ficaram na condição de meros expectadores; a celebração da ceia deixou de ser um ritual comunitário e passou a ser celebrada pelos sacerdotes.


			O culto passou a ser realizado pelos sacerdotes, inclusive a parte cantada. Os fiéis permaneciam passivos e, ocasionalmente, havia a participação na cerimônia de recebimento da hóstia. O culto passou a ser centrado na morte de Cristo, na eucaristia que era o sacrifício do corpo de Cristo, a cada missa.


			Com a Reforma Protestante, o culto passou a ser mais centralizado na Palavra de Cristo e em sua ressurreição, em vez de sua morte. Sendo assim, houve uma volta à participação dos fiéis no culto. As orações passaram a ser espontâneas e não recitadas. Dentre as mudanças, os cultos dos reformadores têm um caráter mais austero, voltados para o raciocínio, a reflexão e o respeito a Deus.


			Com a chegada dos missionários ao Brasil, no século XIX, esse culto refletiu naturalmente o momento do culto protestante estrangeiro, trazendo também consigo sua cultura e sua música, que era ensinada pelos missionários. O culto era simples; continha apenas a leitura da Bíblia, a mensagem, a oração e o cântico de hinos; era realizado em qualquer espaço, e esse lugar refletia a presença do sagrado. Nesse período, o culto protestante passou a ter o seguinte pensamento: o crente vai ao culto para aprender. O pastor, que era o dirigente do culto, geralmente, trajava terno e gravata, o que o distinguia dos demais, pois era o dirigente. 


			Atualmente, o culto protestante aceitou e assimilou o seguinte pensamento: o crente vai ao culto para adorar. Esse pensamento caracteriza também uma grande mudança, não havendo também a preocupação de muitos pastores em trajar terno completo.


			Os cultos do século XIX foram marcados também pelos movimentos avivalistas, que criaram uma tradição litúrgica evangélica livre. Apesar de mais espontânea, ainda se manteve uma ordem de culto; sermões preparados e pastores com formação teológica. Nesse período ocorreu uma explosão dos hinos evangelísticos no protestantismo histórico.


			Paralelamente às igrejas históricas, surgiu, no início do século XX, o pentecostalismo que apresentou uma liturgia mais voltada para a pessoa do Espírito Santo. A ordem do culto, antes rígida, passou a ser espontânea. As músicas eram escolhidas na hora, qualquer um podia usar a palavra para cantar um hino, dar um testemunho, pedir oração ou fazer uma “profecia”. As orações eram mais barulhentas, feitas por vários indivíduos ao mesmo tempo, e grande importância era dada ao batismo com o Espírito Santo com a prática de falar em línguas, assim como as orações de cura e libertação, o que caracterizou também uma grande mudança.


			Posteriormente, surgiu o neopentecostalismo, que apresentou uma liturgia cúltica com modificações, incluindo a utilização de uma variedade de liturgias temáticas utilizadas na semana. Celebram em dias definidos da semana cultos do empresário, da terapia do amor, da família, da purificação de “encostos”, da libertação de maus espíritos, e muitos outros; cada dia da semana é reservado para um tema.


			Musicalmente, tanto o pentecostalismo como o neopentecostalismo apresentam uma grande produção com o conteúdo das letras baseado na teologia da prosperidade e na teologia da libertação. Essas músicas têm modificado a liturgia cúltica dessas igrejas em relação à liturgia no protestantismo histórico.


			Em seus cultos, também nos momentos musicais, percebo certa ênfase nos sentimentos, e nas emoções, o que nos leva a crer que, quando existem emoções, como o choro, vem de Deus. Entendem que uma adoração movida pelo Espírito teria muitas manifestações emocionais. Paradoxalmente, defendem que uma adoração compenetrada e racional é vista como fria e sem a presença do Espírito. Outro destaque é a busca por entretenimento; culto como um programa, em que a preocupação é com o ser humano que passa a ser o centro das atenções.


			Quanto ao conteúdo das letras de muitas músicas, vejo o predomínio de pronomes na primeira pessoa, como: eu, meu, como nas letras de algumas músicas: Hoje o meu milagre vai chegar, gravação de André Valadão; A minha vida é do meu mestre, gravação de Lázaro; Minha Benção, gravação de Cassiane; A minha promessa, gravação de Andressa Cordeiro; Meu Deus é Deus de Milagres, Deus de Promessas, gravação de Soraya Moraes; Eu Profetizo, gravação de Cristina Mel; Eu profetizo, gravação de Shirley Carvalhaes; Eu determino, gravação de Aline Sanches; Eu repreendo, gravação de Alex Soares, dentre outras. Os cânticos e as orações dos fiéis pedem sempre um milagre.


			No ano de 2020, o Brasil enfrentou, a partir do mês de março, uma pandemia provocada pelo novo coronavírus, Sars-Cov2; o distanciamento social, associado ao uso de máscaras, de álcool em gel, e à não aglomeração de pessoas, foi recomendado pela Organização Mundial da Saúde – OMS, pelo Ministério da Saúde e pelas secretarias estaduais e municipais de saúde, por meio de seus epidemiologistas e infectologistas, pois se constituíam em instrumentos eficazes para evitar a propagação do vírus.


			As igrejas foram, nesse momento de pandemia, atingidas por essas recomendações; houve períodos em que as igrejas foram literalmente fechadas por decretos municipais. Quando reabertas para os serviços cúlticos, só foi permitida a presença de poucos fiéis nos templos, os quais deveriam ficar distantes uns dos outros, todos deveriam usar máscaras e higienizar as mãos com álcool em gel. Nesses termos, as igrejas experimentaram um culto diferente, uma grande mudança, pois era muito comum, nos cultos e nas celebrações, os momentos de comunhão com abraços e cumprimentos com aperto de mãos e, em alguns casos, a saudação com o ósculo santo, práticas essas abolidas durante a pandemia. Evidentemente, ao fim desse período de pandemia, as igrejas retornarão à “normalidade”, ou nunca mais serão como antes.


			Destaco também, nesse momento de pandemia, a figura do “crente virtual”, aquele que passou a “assistir” aos cultos pela internet por meio do Facebook e/ou do Youtube. Recordo que isso não é novidade, pois, na segunda metade do século XX, foi introduzido no Brasil o “Culto em seu lar”, no qual muitos fiéis e interessados “assistiam” ao culto pelo rádio ou pela televisão. Nesse caso não se tinha a ideia de participar de um culto, mas de assisti-lo, como vários canais de televisão já disponibilizam seus cultos dessa forma; isso também caracteriza uma grande mudança. 
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